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Onda rosa: nuances e interpretações na América Latina do século XXI 

___________________________________________________________________________ 

João Carlos Calzavara I 

 

O livroII traz uma reflexão sobre os motivos que fizeram os governos progressistas 

latino-americanos, que outrora possuíam bastante força política para governar diversos países, 

a estarem atualmente sucumbindo frente a novas investidas da direita, como a eleição de 

Bolsonaro no Brasil, após mais de uma década de PT que se inicia em 2003 com Lula e se 

encerra em 2016 com Dilma. Nesse sentido, o livro realiza uma análise crítica dos governos de 

esquerda das duas primeiras décadas do século XXI com o objetivo de contribuir para as 

reflexões sobre essa temática.  

O continente cresceu com lutas, rupturas e resistências. Entender o passado histórico 

nos permitirá compreender os fatos que sucederam a partir do fim da década de 1990 na região. 

O aspecto insurgente pode ser considerado um catalisador de mudanças que se associam aos 

governos progressistas. 

O livro realiza uma análise crítica em torno desse tema. Podemos encontrar avaliações 

positivas e negativas dos chamados governos progressistas latino-americanos. Há, neste 

trabalho, uma narrativa imparcial, que avalia aspectos históricos, sociais e econômicos 

ocorridos entre o período das décadas de 1990 a 2000. Faz-se necessário destacarmos alguns 

pontos que se entrelaçam na análise dos três autores na obra, que se divide em três capítulos, o 

primeiro intitulado "Conflictos, Sangre y Esperanza. Progresismos y movimientos populares 

en el torbellino de la lucha de clases latinoamericana."  de Frank GaudichaudIII, o segundo, 

"Mercado Mundial, Desarrollo desigual y Patrones de acumulación: La política Económica 

de la Izquerda Latinoamericana" de Jeffery WebberIV e o terceiro "El Progresismo 

Latinoamericano: Un Debate de Época" de Massimo Modonesi V. 

Para melhor compreensão do período do final da década de 1990, é importante 

considerar anos anteriores. Por isso, Gaudichaud demonstra em seu capítulo dados econômicos 

e sociais desde a década de 1980. Por exemplo, no período de 1980 a 2003 o desemprego 

aumentou de 7,2% para 11%. Além disso, no mesmo período, o salário mínimo diminuiu em 

um em média de 25%, e o trabalho informal teve um aumento de 36% para 46%.VI 

Além disso, no decorrer da década de 1980, houve a mobilização dos movimentos de 

esquerda e a formação de um novo ethos militante. Novos movimentos sociais ganharam força, 

como o feminista, o indígena e o negro. Os desgastes das ditaduras militares, sobretudo pelas 

crises financeiras que vinham enfrentando, serviram de combustível para esses movimentos 

conquistarem espaço. Contudo, apesar de a década de 1980 ser considerada favorável às 

manifestações democráticas, pois encerra-se um estado repressivo, pelo lado econômico, a 

década de 1980 foi desastrosa, marcada pelos ajustes estruturais propostos pelo Fundo 

Monetário Internacional (FMI), tais como as privatizações, restrições salariais e o fim de 

barreiras aduaneirasVII. 

Portanto, segundo os autores, no final da década de 1990 surgiram diversos debates e 

críticas sobre o neoliberalismo. Inúmeros movimentos sociais estavam insatisfeitos, na ocasião, 

com um sistema econômico neoliberal que, na narrativa de partidos políticos e movimentos 

sociais, sujeitava o Estado ao interesse de empresários e oligarquias.          
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Dessa forma, a partir dos anos 2000, podemos perceber que essa insatisfação com a 

hegemonia neoliberal começa a agitar os movimentos populares e de esquerda, que buscavam 

uma mudança nas estruturas, no Estado, ou seja, de baixo para cima. O cenário era propício 

para mudanças, as agitações nas calles, os movimentos sociais e a luta contra o imperialismo 

norte-americano. Portanto, a democracia novamente parecia o caminho para as mudanças, o 

que estimulou novamente a organização popular através de votos.  

À vista disso, os autores apontam que o ciclo dos governos de esquerda, que se inicia 

em 1999 com Hugo Chávez na Venezuela, tem continuidade durante os anos 2000. Essas 

experiências têm suas bases nas raízes históricas do continente e surgem com a intenção de 

refundar a sociedade. Porém, em alguns casos foi necessário romper com mais veemência com 

antigos poderes na região, como a própria Venezuela com revoltas anti-imperialistas, a mais 

famosa delas chamada de Caracazo que contou com a maioria da população lutando por 

mudanças sociais e políticas. 

Porém, precisamos destacar que dentro dessa "Onda Rosa"VIII houve diferentes formas 

de governos progressistas. Isto é, existiram experiências mais radicais e outras mais moderadas, 

ainda que fazendo parte do mesmo movimento. Isso explica-se pelas próprias diferenças entre 

os países. Dessa maneira, não podemos generalizar as experiências, ou seja, os projetos de 

governos progressistas tiveram suas particularidades em cada região. 

Neste contexto, líderes políticos como Rafael Correa (Equador), Hugo Chávez 

(Venezuela) e Evo Morales (Bolívia) emergem no cenário político com grande apoio popular, 

tendo como conceitos principais de seus governos o anti-imperialismo e antineoliberalismo. 

Esses líderes políticos assumiram o embate político com os Estados Unidos como um aspecto 

central em sua inserção internacional.  

Tal postura gerou reações dos Estados Unidos. Como exemplo disso, citamos a 

interferência norte-americana na Venezuela, que ocorreu com a tentativa de desestabilização à 

experiência progressista de Hugo Chávez, em abril de 2002. Os EUA utilizaram-se de agências, 

como a Central Intelligence Agency (CIA), para desestabilizar a gestão de Chávez. No capítulo 

de Webber, notamos inclusive, exemplos recentes de apoio norte-americano à instabilidade nos 

países Latino-americanos. Podemos citar o golpe militar de Honduras em 2009 que destituiu o 

presidente Manuel Zelaya e o golpe parlamentar no Paraguai em 2012. 

No caso venezuelano, o ocorrido pode ser explicado pelo fato da Venezuela ter a maior 

reserva de petróleo do mundo e isso estava no controle norte-americano. O golpe só foi 

frustrado pelo fato de Chávez ter contado com apoio de grupos da sociedade civil e das Forças 

Armadas venezuelanas. Como destacam os autores, as estratégias de intervenções imperialistas 

norte-americanas têm se adaptado para serem feitas através da grande mídia, com ataques 

constantes à credibilidade de governos de esquerda. 

Para além do anti-imperialismo e anti-neoliberalismo que os governos progressistas de 

esquerda propuseram, podemos ressaltar a forte raiz nacionalista e libertária de Símon Bolívar 

nestes governos. Essa imagem de Símon aparece mais ainda na "Revolução Bolivariana" que 

Chávez promoveu na Venezuela. Faz-se isso na tentativa de libertar a América Latina por meio 

do conhecimento de seu passado histórico de luta e resistência, fazendo uso dos grandes heróis 

do passado, tal como Símon Bolívar, San Martin, dentre outros.  
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As diferenças entre as experiências de esquerda residem, por exemplo, no fato de 

algumas delas terem sido caracterizadas como revolucionárias ou experiências 

moderadas/reformistas, segundo os autores. Isso está baseado nas reformas econômicas, 

sociais, políticas que esses governos propõem em relação aos modelos que já estavam 

implementados. As experiências mais revolucionárias são aquelas que mais promoveram 

rupturas em uma resposta ao neoliberalismo. Já as mais moderadas/reformistas são as que, ainda 

que tenham promovido algumas mudanças progressistas, deram continuidade às práticas dessa 

doutrina.  

Durante uma década de governos progressistas na América Latina, podemos concluir 

que a política de distribuição foi o foco principal. Esses governos buscaram implementar 

mudanças sociais e econômicas, sobretudo, para as grandes maiorias. Projetos como o "Bolsa 

família" do PT no Brasil são um exemplo disso. Não somente isso, os governos de esquerda 

buscaram aumentar o poder de consumo das classes menos favorecidas. Por isso, durante esses 

governos muitas famílias que outrora não tinham condições, conseguiram conquistar bens como 

casa própria. Grande parte deve-se ao fato dos governos progressistas terem se aproveitado da 

alta das commodities, ocorrida em 2003 com a alta demanda industrial que a China promoveu.  

Este país foi o principal destino das exportações da região no período de 2002 a 2012. 

Matérias-primas exportadas, como petróleo, soja, dentre outras, tiveram um aumento de preço, 

favorecendo a economia latino-americana. Portanto, um dos méritos desses governos é ter 

aproveitado esse aporte financeiro para investir nos projetos sociais. Isto deu resultado, pois 

vimos que, durante uma década, um número considerável de pessoas saíram da pobreza. Como 

aponta Gaudichaud, "Según la CEPAL, 70 millones de personas salieron de la pobreza en una 

década…" IX 

Durante os governos de esquerda, também podemos destacar as nacionalizações de 

empresas que anteriormente haviam sido privatizadas. Esse processo visou combater um "mal" 

para a economia dos países latino-americanos, pois, em contraponto com o setor privado, o 

Estado ficava com menos recursos financeiros do que poderia. Ou seja, as empresas estrangeiras 

repassavam mais capital para seus países de origem, do que ao Estado em que elas estavam 

sediadas, além disso, é importante ressaltar que as empresas foram nacionalizadas de acordo 

com as políticas do mercado, isto é, com negociações do Estado com as empresas e com taxas 

de indenizações.  

Alguns exemplos dessas nacionalizações ocorreram na Bolívia e na Venezuela com as 

empresas de gás, petróleo, água, etc. Na Bolívia, em 2000 e 2005, ocorreram grandes vitórias 

populares antes mesmo de Evo Morales ser presidente, como as "Guerras da Água" em 2000. 

Esses episódios terminam com a expulsão de duas multinacionais: a estadunidense Bechtel e a 

filial de Suez, Aguas del Illimani. Essas vitórias fizeram o governo desmercantilizar a água. 

Além disso, também houve a vitória popular na questão do gás em 2003. Esse alavancou a 

imagem de Evo Morales como um líder pelas lutas nacionais. O acordo cancelado com a 

empresa americana Pacífic LNG tinha como principais justificativas o fato de que afetava a 

soberania da Bolívia, uma vez que fazia com que ela fizesse negócios com o Chile 

(recentemente há um histórico de embates entre os dois países). Outra justificativa era que a 

Bolívia receberia um valor "x" pelo gás, e este seria vendido em solo americano por outro 

bastante superior. 
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Já na Venezuela, Chávez recuperou o controle da Petróleos de Venezuela Sociedade 

Anônima (PDVSA) e multiplicou os contratos com empresas estrangeiras de origens distintas 

onde entra, por exemplo, a aproximação com a China. As nacionalizações foram essenciais para 

inversão da política social, saúde e educação que os governos progressistas promoveram 

durante seu período na América Latina. 

O Produto Interno Bruto (PIB) durante os governos progressistas cresceu na América 

Latina com casos excepcionais como a Bolívia, cujo PIB subiu de $8 bilhões em 2002 a $30 

bilhões em 2013, de acordo com Gaudichaud X.  Isso pode ser explicado pela alta dos preços 

das matérias-primas (como o petróleo) e investimento no agronegócio, ainda que isso tenha 

desagradado a setores sociais. Além disso, as experiências nacionais-populares que os governos 

progressistas implementaram também contribuíram para a economia interna, com o aumento 

do número de empregos e maior poder de consumo. Isso se fez por políticas redistributivas, 

assistencialistas e com concessão de créditos.  

Como debatido por Massimo Modonesi, essa estratégia, voltada para a democratização 

do consumo, permitiu às pessoas que saíram da pobreza ou extrema pobreza contribuírem para 

a economia, gerando mais riqueza. Por outro lado, essa estratégia contribuiu também para que 

os governos progressistas, no que diz respeito à parte econômica, possam ser analisados como 

projetos conciliatórios. Haja vista que a democratização do consumo favorecia também a classe 

dominante, ou seja, segmentos da sociedade que são compostos majoritariamente por 

empresários, bancários, e, segundo Gaudichaud, isso resultou em consequências negativas para 

a esquerda pois podemos compreender que politicamente teria sido melhor para a esquerda que 

a incorporação das classes populares tivesse sido através da politização e não somente através 

do acesso ao consumo.XI 

Portanto, uma das críticas que o livro faz aos governos progressistas deve-se ao fato do 

grande capital ter tido uma alta lucratividade durante suas gestões. Como aponta Webber, "tales 

mejoras modestas para las clases populares coexistieron con ganancias netas sin precedentes 

para el capital privado extranjero y nacional invirtiendo en sectores de recursos"XII. O 

agronegócio foi uma atividade que pode ser citada como exemplo. Os seus membros contaram 

com incentivos financeiros à produção, diminuição da burocracia e as economias do Estado se 

mantiveram e se intensificaram dependentes desse setor. O Brasil é um exemplo cuja economia 

depende de maneira relevante da exportação de soja. Durante o governo de Dilma Rousseff, 

houve um grande incremento nessas atividades, segundo Jeffery Webber. 

Como apontado por Massimo Modonesi, os grupos indígenas merecem destaque como 

agentes políticos bastante relevantes na luta contra o neoliberalismo e o imperialismo na 

América Latina, entre as décadas de 1990 e 2000. Ao longo da história do continente, desde as 

invasões feitas pelos europeus, os indígenas têm sido perseguidos, exterminados e excluídos de 

um território que lhes pertencia. A mentalidade colonizadora que se faz presente até os dias 

atuais faz com que esses grupos sejam excluídos da sociedade, acentuando a vulnerabilidade 

desses povos indígenas. A constante perda de seus espaços, tão essenciais para a vida em 

comunidade que precisam, afeta diretamente a manutenção da cultura desses povos. Esses 

fatores geram um apagamento da cultura e identidade desses grupos, o que muitas vezes é 

legitimado pelo Estado, uma vez que falha em ter políticas que possam proteger esses grupos, 

suas terras e seu modo de viver. 
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Como debatido nos capítulos de Gaudichaud e Modonesi, após esse descaso e 

perseguição ao longo de diversos anos na América Latina, a resistência e a união se tornaram 

bastante presentes no modo de viver desses grupos indígenas, e por conta disso eles conseguem 

se mobilizar politicamente para continuar com suas reivindicações aos seus direitos à terra e à 

defesa da mãe natureza. Fazem ouvir suas vozes e marcham pelas ruas em manifestações agindo 

o ser político e chamando a atenção para o fato dos indígenas terem espaço em qualquer projeto 

de Estado na América Latina. Esses grupos estavam articulados, e com consciência política, e 

durante a época do descontentamento com o neoliberalismo, eles se uniram com outros grupos 

sociais em torno de um ideal comum, a luta contra o imperialismo.  

Como afirma Gaudichaud, podemos destacar os Mapuches no Chile e a Confederação 

de Nacionalidades Indígenas do Equador (CONAIE) no Equador. Esses grupos apoiaram os 

governos de esquerda e obtiveram respeito e respostas quanto a muitas de suas reivindicações. 

Porém, antes de ser esquerda ou direita esses grupos são primeiramente indígenas, e vimos isso 

em diversas vezes em que eles também se chocaram com decisões dos governos de esquerda, 

como ocorreu a partir de 2013 no Equador em manifestações questionando o presidente Rafael 

Corrêa, principalmente após a decisão de explorar o Parque Nacional Yasúni, abrindo-a a 

empresas mineiras. Ou seja, Corrêa adotou o discurso de exploração para justificar seu projeto 

econômico de redistribuição, o que para muitos pode ser entendido como uma política que 

busca um plano mais amplo para a nação equatoriana, mas que foi visto por esses grupos 

indígenas como uma traição por afetar diretamente suas matrizes.  

Diante do extrativismo e do avanço do setor capitalista do agronegócio sobre os recursos 

da natureza, diversos grupos resistentes a esses ideais têm se chocado com o capital privado, 

como os camponeses, que defendem o meio ambiente e, em especial, os indígenas, como 

apontado no livro. Logo, é correto afirmar, segundo o capítulo de Webber, que esses grupos 

indígenas possuem uma ação política muito importante e uma voz politicamente ativa XIII.  

Nesse sentido, em alguns países latino-americanos, observamos que a luta de classes é 

muito recorrente. Como apontado pelos autores, o enfrentamento de grupos com interesses 

antagônicos se faz presente no continente, como por exemplo os movimentos sociais, indígenas, 

que discordam de projetos defendidos pelos grandes empresários, bancários, dentre outros. No 

livro, percebemos um viés marxista na análise dos autores que mostram como a temática da 

luta de classes é relevante para compreendermos como ocorreu a luta pela terra, por direitos 

sociais, por um Estado amplo de direitos em diversos países da América Latina como, por 

exemplo, nas experiências mais notórias dos governos progressistas: Bolívia, Equador e 

Venezuela.  

 

 

Notas 
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II 
O livro Los gobiernos progresistas latinoamericanos del siglo XXI - Ensayos de interpretación histórica, 2019 

de organização de Franck Gaudichaud, Jeffery Webber, e Massimo Modonesi, fazem uma análise geral dos 

movimentos de esquerda latino-americanos iniciando em 1999 com Hugo Chávez na Venezuela até 2019 com o 

golpe a Evo Morales na Bolívia. Esses movimentos se acentuaram nesse período pois havia um descontentamento 

em diversos países latino-americanos com o projeto de direita: Neoliberalismo. Entretanto, o livro também irá 

apontar que o continente tem um histórico de revoltas, revoluções, e de lutas, em períodos que antecedem o 

neoliberalismo. 
III 

Frank Gaudichaud possui uma linha de pensamento marxistas além disso é francês, o que para esse estudo é 

bastante relevante pois permite ao mesmo uma análise de fora do objeto de estudo. 
IV 

Jeffery Webber é estadunidense mas visitou os centros de pesquisas da Faculdade Latino-americana de Ciências 

Sociais (FLACSO) em Quito, Equador, além do Centro de Estudos para o Desenvolvimento Laboral e Agrário 

(CEDLA) e o Centro Boliviano de Estudos Multidisciplinares (CEBEM) em La Paz, Bolívia. 
V 

Massimo Modonesi pode ser destacado pelos seus estudos de movimentos sócio-políticos em México e América 

Latina e de conceitos e debates marxistas, além de ser diretor da revista "Memoria del Centro de Estudios del 

Movimiento Obrero y Socialista (CEMOS) e da revista OSAL de CLASCO (2010-2015). 
VI 

GAUDICHAUD, Frank. Conflictos, Sangre y Esperanza. Progresismos y movimientos populares en el 

torbellino de la lucha de clases latinoamericana. In: GAUDICHAUD, Frank, WEBBER, Jeffery, MODONESI, 

Massimo. Los gobiernos progresistas latinoamericanos del siglo XXI - Ensayos de interpretación histórica. 

UNAM, México. 2019. p. 22 
VII 

Um reflexo da desastrosa economia da América Latina na década de 1980 pode ser a queda do Produto Interno 

Bruto (PIB). Em fins do século XX o PIB na América Latina caiu consideravelmente de 3,8% em 1997 para 0,9% 

em 1998. Ou seja, uma queda brusca que representa quase ¼ em menos de um ano.  
VIII 

O que nós conhecemos hoje pelo nome governos progressistas foi um giro político impulsionado pela esquerda 

em diversos países da América Latina. Exemplo de Equador, Bolívia, e Venezuela, que podem ser consideradas 

como as mais notórias experiências deste "giro a esquerda". Mas também podemos citar Brasil, Argentina, 

Uruguai, entre outros. Essas experiências foram apelidadas também como "marea rosa". 
IX

 Ibidem, p. 46 
X Ibidem, p. 46 
XI Ibidem, p. 83 
XII WEBBER, Jeffery. Mercado Mundial, Desarrollo desigual y Patrones de acumulación: La política Económica 

de la Izquerda Latinoamericana. In: GAUDICHAUD, Frank, WEBBER, Jeffery, MODONESI, Massimo. Los 

gobiernos progresistas latinoamericanos del siglo XXI - Ensayos de interpretación histórica. UNAM, México. 

2019. p. 114 
XIII Analisamos que em alguns países como Equador, a ruptura de Corrêa com os grupos campesinos, com grupos 

indígenas como a CONAIE, gerou um desgaste político do então presidente. Ou seja, essa ruptura pode ser 

entendida como relevante pois antes dela o próprio Rafael Corrêa havia recebido prêmios e grande visibilidade 

pelo projeto Yasúni, sendo coerente afirmar que este evento foi um ponto chave para sua imagem política.  
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